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· (Sérgio) – Alô amigos! Aqui estamos para apresentar mais uma carta psicografada pelo médium Francisco Cândido Xavier, atestando a realidade da sobrevivência após a morte do corpo físico.

· ( Luiz )  –  A mensagem de hoje nos leva a 11 de abril de 1975, em Sorocaba,SP.

· (Sérgio) – Naquele dia, após onze dias de internação, depois de ter sido vítima de atropelamento, desencarnava a jovem Solange Victoretti, um mês após completar 20 anos de idade.
· ( Luiz ) –  No dia do acidente, retornava ela das aulas do 2.º ano da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Sorocaba, ambiente no qual soube fazer amigos, destacando-se pela conduta exemplar como aluna.  
· (Sérgio) – Solange sempre demonstrou profundo amor pela vida, respeito e carinho pelos semelhantes, excessiva preocupação com o comportamento na Terra, direcionando seus sentimentos à velhice desamparada, à criança e às conseqüências das guerras na Humanidade. 
· ( Luiz ) – Não é preciso dizer do terrível impacto que sua desencarnação impôs aos pais e à única irmã, criaturas de sólida formação cristã, o que permitiu que sua vocação de servir ao próximo se desenvolvesse com mais naturalidade. 
· (Sérgio) – Quatro meses após o triste desfecho desta existência, seus pais estavam em Uberaba, e, em meio às páginas recebidas naquela noite, estava a de Solange, proporcionando um pouco de conforto que lhes restituiu a vontade de viver, já que, entre as idéias que acalentavam, encontrava-se a do suicídio, através do qual imaginavam poder se encontrar com a querida filha. 
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· (Vanda) – “Meus queridos mamãe, papai, Irani, estou em preces, rogando a bênção de Jesus para nós. Estou em dificuldades grandes para falar escrevendo. Difícil explicar o que não conhecemos. Quase impossível dizer o que não se falou até agora. Entretanto, sei que não me encontro na vida física e uso a linguagem comum. Sinto-me amparada, sustentada. Hora de abecedário de novo, em que me reconheço criança. Amigos me auxiliam e vovó Santa me guarda. Tenho lágrimas, papai. Quero dizer ao senhor e à Mãezinha que saí melhor do hospital, embora sem o corpo cansado daqueles dias que pareceram intermináveis. Ansiava pelo descanso. Percebi que soros e injeções não conseguiram levantar a vestimenta estragada com tantas surpresas para nós todos. Vinha do colégio com tanta vontade de estudar mais, de vencer o 2.º ano e guardava alguns problemas de matemática que me pareciam quase invencíveis. Não queria falhar, papai. Queria mostrar ao senhor a à Mãezinha que não andava desperdiçando recursos. Entretanto, Mãezinha, tudo foi rápido. Quando me vi atirada no chão, apenas notei que um carro branco acelerava a marcha... Quis gritar, falar, mas não pude. Aos poucos, a consciência mudou para um estado de sonolência. Sentia dor, mas não muita. Compreendi tudo, querida mãe, seus pedidos para que sua filha acordasse, suas preces para que Deus me levantasse. Ouvi as palavras de papai, as exclamações de nossa querida Irani e as frases de amor e simpatia de todos os que me visitavam nas primeiras horas de hospital... Depois, notei que me isolavam de todos, mas aquelas observações e tratamentos do fim me doeram muito, como se eu estivesse sendo chamada à vida, sem poder formular qualquer resposta. Mas naquelas horas difíceis, as orações estavam comigo. Oh! Mamãe, papai querido, minha querida irmã, muito grata por tudo de bom que me ensinaram na fé. Com as preces que ficaram repetidas em meu coração e em meu pensamento, venci sem desespero. Lembrava-me do meu livro de missa e rearticulava, palavra por palavra, as orações do meu relicário de devoção. Frei Ernesto e outros amigos, tantas irmãs da bondade consagradas a Deus me clareavam a lembrança... Por fim, compreendi que o corpo não suportava mais. Dormir eu não conseguia, apesar de parecer que nada experimentava. Notava as mãos que me tomavam o pulso e escutei as palavras abençoadas dos que pediam a Deus por mim. Estava, porém, tão cansada que a idéia da morte não mais me surpreendeu. Vi que uma nuvem esbranquiçada se formava sobre a minha cabeça e aos poucos essa névoa invadiu o leito. Tudo desapareceu do recinto, mas outros quadros apareceram. Vi minha avó Santa e tia Maria, que não reconheci de imediato a me sorrirem. Perguntaram se eu tinha medo e porque mostrasse a minha situação com o meu pensamento, disseram para que eu pensasse em Jesus, como se estivesse na igreja, que eu pensasse tanto, até que só visse na idéia a imagem de Nosso Senhor. Então meditei com todas as forças que me restavam. Sem palavras, que eu não sabia mais como articular, roguei a Jesus que me desse por fim o repouso, e consolasse os meus pais e minha querida Irani, que me perdoasse as faltas que eu houvesse cometido e, então, um sono brando me acalmou sem eu saber como... Em seguida, mamãe, sei apenas que mais tarde, convalescente, fui encontrar todos na rua Felipe Camarão para nosso abraço. Papai e mamãe, vocês oravam e choravam. Confesso que tenho lutado para vê-los conformados. Não chorem por mim. Tudo se passou decerto como devia ser. Em 4 meses de vida nova, com mais tempo de tratamento que outra cousa, pouco sei para falar do mundo novo em que me vejo. Posso afirmar, porém, que tenho encontrado afeições queridas. Minha vovó Santa me deu tanta gente boa a conhecer. O irmão Machado, o irmão Romeu, serão nossos parentes? Ainda não sei. Tratam-me por filha e neta a quem muito amam. Tia Maria me ampara e me ensinou que nenhum ressentimento se deve guardar em situações como a que vivi. Lembro-me que em nossa família falavam com carinho do que tia Maria havia sofrido. Pois hoje, papai, sou eu quem roga ao senhor e a mãezinha para não procurarem a pessoa que desapareceu quando caí na rua. Hoje sei que ninguém faz o sofrimento dos outros conscientemente. O carro branco deve ter sido instrumento de Deus para que eu voltasse à Vida Espiritual conforme as leis que ainda não conhecemos. Peço-lhes. Lembre-me com aquela alegria de quem desejava lecionar matemática, lembre-me procurando aprender e progredir. Esqueçam aqueles quadros que duraram 10 dias, nos primeiros dias de Abril, e guardemos a certeza de que a morte não existe. Vejo aqui tantos amigos bons, mas a memória ainda não está muito exata. Mas reconheço minha tia Ana, minha tia Leonilda, lembrando o meu tio Belluci. Já abracei Irani e peço a Deus por ela e pelo nosso caro Ribeiro e pelos nossos corações queridos do lar. Se algum nome não estiver bem articulado, a culpa é minha. Estou ainda como quem não se curou totalmente. Papai e mamãe, rogo outra vez: não chorem mais. Distribuam minhas lembranças e dos retratos, quando me buscarem com os olhos, pensem que estou melhorando para ser a filha que tanto desejava ter ficado aí para auxiliá-los e para ajudar os meus queridos sobrinhos. Rezem sempre. A oração foi uma riqueza que nem o corpo quebrado me conseguiu tirar. Papai, veja: estou beijando o senhor outra vez para pedir a sua bênção; mamãe, note sua filha no abraço em que o seu coração pulsava dentro do meu. Vivam felizes. Irani e os nossos precisam da presença e do carinho de todos e eu também. Os mortos não existem. Estamos vivos de outro modo. Quando vi o senhor, papai, e mamãe querendo morrer por minha causa, senti-me pior do que no hospital. Seja o amor ao próximo a nossa sala de encontro. Lembrem-se de outras moças, as que estão lutando para sobreviver na condição de boas filhas e procurem ajudá-las. Não posso escrever mais. A força de que dispunha está parecendo uma pilha ou uma coleção de pilhas a se enfraquecerem. Agradeço a todos os que me auxiliaram a escrever. Irani querida, tome o meu lugar no auxílio aos nossos pais queridos. Papai e mamãe, recebam com a nossa querida Irani muitos beijos da filha que lhes beija as mãos, pedindo como sempre a Deus que nos fortaleça e nos abençoe. Abraços e beijos com todo o coração da
 Solange 

 Solange Victoretti”.
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· ( Luiz )  –   ENTENDENDO O PROCESSO.
· (Vanda) – “Estou em dificuldades grandes para falar escrevendo. Difícil explicar o que não conhecemos. Quase impossível dizer o que não se falou até agora. Entretanto, sei que não me encontro na vida física e uso a linguagem comum. Sinto-me amparada, sustentada. Hora de abecedário de novo, em que me reconheço criança. Amigos me auxiliam e vovó Santa me guarda”.

· (Sérgio) – Efetivamente quatro meses de permanência no Plano Espiritual é tempo demasiadamente curto para a pessoa se readaptar a vida espiritual.
· ( Luiz )  – Situar-se ante processos de comunicação mediúnica para leigos no assunto também não é tarefa fácil.
· (Sérgio) – Allan Kardec, em “O LIVRO DOS MÉDIUNS”, nos explica, com palavras simples, o desdobramento do processo.
· ( Luiz ) – Todos nós, espíritos encarnados, somos constituídos pela estrutura perispiritual e pelo corpo físico.
· (Sérgio) – Durante o estado alterado de consciência, conhecido como transe mediúnico, há uma expansão do nosso fluido perispiritual que se mistura com o fluido perispiritual do espírito comunicante.
· ( Luiz ) – Nesta fase, há por parte do médium como que uma captação das emoções, idéias e pensamentos que tem ativado certos centros do seu cérebro de forma que a área da fala ou motora (braço), entra em ação traduzindo para os ouvintes ou para o papel, o que o espírito comunicante tem vontade de dizer.
· ( Luiz )  –  EXPIANDO O PASSADO.
· (Vanda) – “Vinha do colégio com tanta vontade de estudar mais, de vencer o 2.º ano e guardava alguns problemas de matemática que me pareciam quase invencíveis. Não queria falhar, papai. Queria mostrar ao senhor a à Mãezinha que não andava desperdiçando recursos. Entretanto, Mãezinha, tudo foi rápido. Quando me vi atirada no chão, apenas notei que um carro branco acelerava a marcha...”
· (Sérgio) – Acidentes acontecem muitas vezes por pequenos lapsos de atenção que nos expõem a perigos até fatais.
· ( Luiz ) – É como se essa distração desencadeasse experiências que nos levam a resgatar antigas dívidas do passado.
· (Sérgio) – No caso de Solange não foi diferente.

· ( Luiz ) –  Absorta em questões da matéria à qual pretendia dominar para, na condição de professora, repassar conhecimentos, talvez não tenha visto o veículo que irrompeu à sua frente, impondo-lhe os ferimentos e fraturas que a medicina da Terra não conseguiria debelar.

· (Sérgio) – Situação que quitaria dívidas do passado. 
· ( Luiz )  –  INSTANTES DE ANGÚSTIA. 
· (Vanda) – “Quis gritar, falar, mas não pude. Aos poucos, a consciência mudou para um estado de sonolência. Sentia dor, mas não muita. Compreendi tudo, querida mãe, seus pedidos para que sua filha acordasse, suas preces para que Deus me levantasse. Ouvi as palavras de papai, as exclamações de nossa querida Irani e as frases de amor e simpatia de todos os que me visitavam nas primeiras horas de hospital...”
· (Sérgio) – Pelo relato de Solange, a imobilidade de seu corpo pelos traumas do acidente não diminuíram suas percepções e lucidez sobre as ocorrências ao seu redor ou a envolvê-la. 

· ( Luiz ) – Percebe-se inclusive que registrava pelo sem fio do pensamento, de uma forma como geralmente não acontece na vida normal, as súplicas de sua mãe, pai e irmã. 
· (Sérgio) – Realmente o corpo físico é um fator limitador para as comunicações telepáticas, isto é, mente a mente, funcionando a máquina física como um bloqueador dos estímulos mentais. 

· ( Luiz )  –  FIM DAS INCERTEZAS.
· (Vanda) – “Por fim, compreendi que o corpo não suportava mais. Dormir eu não conseguia, apesar de parecer que nada experimentava. Notava as mãos que me tomavam o pulso e escutei as palavras abençoadas dos que pediam a Deus por mim. Estava, porém, tão cansada que a idéia da morte não mais me surpreendeu”.
· (Sérgio) – Dez dias haviam se passado desde que o corpo de Solange foi violentamente atingido pelo veículo que a atropelou.
· ( Luiz )  –  Na verdade, esse tempo estava condicionado aos fatores desencadeantes dessa expiação de agora.
· (Sérgio) – Lembremo-nos sempre de que vivemos num universo causal e não casual.
· ( Luiz ) – Nada acontece por acaso, apesar das nossas dificuldades em entender e aceitar isso.

· (Sérgio) – Deus não nos dá dificuldades maiores que nossa capacidade de suportação. 

· ( Luiz )  – MUDANDO A SINTONIA. 

· (Vanda) – “Vi que uma nuvem esbranquiçada se formava sobre a minha cabeça e aos poucos essa névoa invadiu o leito. Tudo desapareceu do recinto, mas outros quadros apareceram. Vi minha avó Santa e tia Maria, que não reconheci de imediato a me sorrirem. Perguntaram se eu tinha medo e porque mostrasse a minha situação com o meu pensamento, disseram para que eu pensasse em Jesus, como se estivesse na igreja, que eu pensasse tanto, até que só visse na idéia a imagem de Nosso Senhor”.
· (Sérgio) – Solange se refere ao início do processo de sua desencarnação.
· ( Luiz ) –  É como se literalmente mudasse de estação, pois como diz “tudo desapareceu do recinto, mas outros quadros apareceram”. 
· (Sérgio) –  Interessante é a sugestão dos familiares desencarnados que passou a perceber, para que ela “pensasse em Jesus, como se estivesse na igreja, e, que pensasse tanto, até que só visse na idéia a imagem de Nosso Senhor”.
· ( Luiz ) – O pensamento é vida, força atuante que nos liga ou fixa a imagens capazes de nos auxiliar ou perturbar.

· ( Luiz )  –  SUICÍDIO JAMAIS.
· (Vanda) – “Os mortos não existem. Estamos vivos de outro modo. Quando vi o senhor, papai, e mamãe querendo morrer por minha causa, senti-me pior do que no hospital. Seja o amor ao próximo a nossa sala de encontro”.

· (Sérgio)  – A vida continua, frisa Solange
· ( Luiz ) – A menção à disposição íntima dos pais em desertar da vida, é detalhe que Chico não poderia saber, a não ser através do espírito comunicante que registrava nos detalhes as mentalizações dos familiares mais próximos.

· (Sérgio) – Observe-se que somente a Doutrina Espírita evidencía o quanto as emoções, idéias e pensamentos se interligam nas dimensões extrafísicas.

· ( Luiz ) –  A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “ASSUNTOS DA VIDA E DA MORTE”, publicado pelo GEEM.
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· (Sérgio) – Seguimos em frente apresentando mais uma contribuição recebida por Chico Xavier que nos mostra a justiça e precisão da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO. 
·  (Vanda) – A página de hoje é de Cornélio Pires e trata do tema “ASSUNTO ENTRE AMIGOS”. 
· ( Luiz ) –  “Em carta, você pergunta,/ Meu caro Tarcísio Roca,/ Como se enxerga do Além/ Os problemas da fofoca./ Fofoca, ao que me parece,/ Se estou certo na lembrança/ Pela voz do dicionário,/ Era roupa de criança./ Agora, fofoca é isto:/ Uma praga que caminha,/ Maledicência que nasce,/ De cabeça miudinha./ Sabe você: ninguém passa/ Sem assuntos escolhidos,/ Que só se deve explicar/ Da boca para os ouvidos./ De afeição para afeição,/ Em algum canto da sala,/ Quanta lição de família,/ Quanta luz no que se fala!.../ Em meio da luta humana/ De nossa terrestre escola,/ A confidencia entre amigos/ Anima, ampara, consola.../ Mas a fofoca, meu caro, / No lugar onde se ajeita, / Pelo conceito de agora/ É sempre intriga perfeita./ Se a vemos do além? De certo.../ É uma sombra indefinida/ Que se enrola ou se distende,/ Lançando estragos à vida./ Faz-se garra, pedra, nuvem.../ Faz-se monstro ou veneninho.../ Em muita perturbação,/ Fofoca vive em caminho.../ Você conhece de sobra,/ As lutas do leva-e-traz,/ Notemos algumas delas/ Em nossa busca de paz./ Lilia da Conceição,/ Enxergava o que via;/ Temos três lares em guerra,/ Por fofoca de Lilia./ Ouvindo a nora sem vê-la,/ Falando a um gato do Enoque,/ O sogro fez a malícia,/ O filho morreu de choque./ Havia um centro de amparo/ No sítio do João Vilhena,/ Quando a fofoca surgiu,/ A obra saiu de cena./ Recorde o Grupo da Preces!.../ Intriga de Aninha Rosa,/Destruiu a confiança,/ Pôs o grupo em polvorosa./ Tião servia... Era médium/ No Centro de Irmã Clarissa,/ Fofoca envolveu Tião,/ Tião morreu na preguiça./ Lembre a Casa da Bondade!.../ Fofoca entrou em função,/ Acabou-se a caridade,/ Começou a confusão./ Ana orava e dava passes/ No Grupo da Irmã Josefa,/ A fofoca apareceu,/ Ana deixou a tarefa./ Joel era pregador/ No Templo do Irmão Nazário,/ A fofoca trabalhou,/ Lá se foi o missionário./ Só se falava de Deus/ No Grupo do Irmão José,/ A fofoca deu de cima,/ O povo perdeu a fé./ Caíam bênçãos e luzes,/ No Grupo da Irmã Zozora,/ Fofoca falou em fraude,/ O grupo morreu na hora./ Onde a fofoca se instala,/ O remate é sempre assim:/ Desconfiança aparece,/ A união tomba no fim./ Se você quer trabalhar/ No alto dever do Bem,/ Perdoe, ampare, auxilie.../ Não pense mal de ninguém./ Silêncio e prece − eis a dupla/ Que fofoca não desata.../ Guarde essa dupla consigo,/ Que fofoca também mata”.
· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL

CD 1 

FAIXA 17

·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.
